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Portugal! llerço de grandes,

a Patria que outr'oramundou

das Indias, vencendo_ por

mares nunca dantes navega-

dos - e invencível foi, nesta

hora grave ,para os seus des-

tinos, teatro da_ mais louca

aventura, porque loucura 6'

tentar restaurar um sistema.

politióo que tombou, falha_ de

servidores, alheio ao coração

do povo, do bom povo portu-

guez.

Portugal, túmulo de Egas

Moniz, simbolo da honra, pe-

nhor da palavra, assistiu a

uma lucta fratricida, da qual

os importunos aventureiros do

Norte, sairam esmagados, pe_-

las forças e pelo povo (fue _de

todos os cantos do paiz acor-

Porto do¡31 de janeiro!

Portugal, o Portugal de

agora, dos vastos campos da

França heroica,'o Portugal da'

bandeira bicolor tremulando

lá fóra entre o fogo vivo do

canhão, lado a'lado da trico-

lôr bandeira da França, da,

indomavel'Albion, revive pa-

ra o futuro e restabelecendo a

ordem em terras dO' Norte

atirmará ao mundo que éuma

Patria grandiosa, que quer vi-

ver nos sãos principios da De-

mocracia. “ '

«Reunamo-nos todos os bons

portuguezes e levemos ao go-

verno que nesta hora dirige

os destinos do paiz, toda a

nossa solidariedade e a atir-

mação do nosso incondicional

apoio, exigindo-lhe em troca

apenas que uma era de paz,

ordem e trabalho se inicie de

vez em Portugal, creando um

organismo politico, servido

sómente pelos seus leais de-

fensores e não entregue a

aventureiros sem escrupnlos,

porque os não tiveram os di-

rigentes do infeliz e desairoso

movimento. que se desenrolou,

nesta hora grave, no Norted

Paiz. w '

Saudemos a Gloriosa Mari-

nha de Guerra, indomavel e

Valente rapaziada, peito de

aço, ideas firmes, que com um

denodo inexcedivel defende-

ram a Pátria. Sois sem dúvi-

da, gloriosos marujos, os me-

lhores guardas da integridat,

de da Pátria endosrdestinos

da' República. 4 V

Exercito. de Portugal, hon-"

ra e orgulho do passado, heq

rtugal!
a

 

   

    

   

     

  

  

 

  

   

da República!

Vitósia.

timentos. w t

no; salvasteis Portugal!

_ Viva a Patria! x i

!Viva a República!

(Nabância)
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3 uma praga, pior que a tios

quece lembra aos oateiros. Agota

até inventaram: uns, que um reda-

ctor deste jornal se eútretinhaja

proteger_ monarquico's; outros, que

era ele 'o _seu maiór. perseguida!

Este casoifaz-uos lembrar a histo-

ria dos surdos que um nosso colega

conta assim: ' '

O chato do familia estava à ports., to-

mando- sol. Pecas um credor que lhe dia:

- Então, esta ao sol? A aquecer-se?

_- Bem Asei que lhe devo, bem sei.

Deixe estar (era muito mais honesto que

os caloteirus dos jornais) que mic deixo de

lhe pagar. Assim que eu possa, pagar-lho-

hei.

_O credor riu-se, e não gastou mais pa-

lavras com o-surdo, Foi. andando. O surdo

entrou paraense e disse ú mulher:

›- Passou

falou naquela divida. Hei-de vér se lhe ar-

ranjei) dinheiro. ' , | '

, - A mulher. ;depois de oouvir, foi _ter

,com a filha. ¡-

- O ten pae disse-mc agora' que is.

comprar-mc uma saia. Respondi-lhe qpe

nào sendo verde nem amarela a-coruprasse,

da côr que quizesse. _

A filha foi ter com o irmão:

~ Sabes? O pac disse á. mãe que mo

is casar. Res oudi que não sendo ¡noiro

nem judeu, to os os noivos me convcem.

' O rapaz replicou: ' '^ I

- Não sendo curtas nem apertadas to-

das me servem. x

Eram cervilss. O pes; I 'vn nas di-

vidas. a mulher nas saias: a tllh's nos noi-

vos e o lilho nas ceroilas. .

Tal qual como os boateiros a que

nos vimos referindo, e que estao'

¡mesmo -a,pedir uma agulheta de

tr'qmpcpelo focinho. . .

4

  

Manuel. :instantes ?site

.Adelino Auguste' da Maoeâa

 

roi's do presente, acorrendo

em amparo da Pátria, lá. fora,

as suas caravelas á aventura em terras estranhas, _ombrean-

do ,com ossoldados de todo o

mundo, aqui em terras “suas,

mantendo integre o prestígio

Gloria aoexercito de Le-

_ventie, ,da › Flandres imensa,

porque foi essev mesmo exer-

'cito que mal refeito das“oam-

punhos ' da França, desfralda

o pendão verde rubro que 'nas

terras dos outros o guiou á

Gloria á mocidade das es-

colas, que com a galhardia

própria da gente moça, almas

desanuviadas, .'.defendem _ as

instituições que nos regem;

Saudemos no fronteiriço João

'Ca'moêsas a lealdade dos uo-

reu para sufocar a borbulha V081 caracter dia-11189115110, e

do lindo e histórico Porto, o 110 Nobrega Quental a Purêsa

dos ideais, a virtude dos sen-

“ Brava gente nova, ferindo

'de morte o traiç0eír'o pelicu-

Os ligam/'ms

fanhotos. _E o, ue ao diabo es-

 

) Baitro>~Sahadm224 de Março de 1919
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Eis o termo apropriado. Us Indusqui-

cos sgncham-se. rsstcjam corno-raleiros.

?lutam-sc a_ pressade verde encarnado.

Ruminam ..i a terrivel Vingsn a. Prepa-

rsm melhor a nov¡ traição. iieceio de

que? . . Então a' cod/amada bcnevolcncia

da Itcpublica'r. . Ja“" depois, o momento

azedo não se t'srà esperar. .. se for preciso

dao a uluvra de honra. juram fidelidade...

que i'Elor tem isso para eles 'ê . . U que é

preciso sobretudo o acima de tudo. é con-

versaram a perseguição aos republicanos: é

conservar-em o csmsgamontu das regalias

aos proletarios. aus que produzem e nada

tem; é cansei-rare": n Republica em conti-

nuo sobresalto; é, numa palavra. conserva-

rem a monarquia, sob o costunmdo «viga-

no». . .

Como se enganam!? . ›

Saneana'o...

Com vista

     

             

    

   

  

 

  

 

U governo, por quasi todos os ministe-

rios. tem dado uma grande vnssunrada nos

funcionarios publicos conhecidos com ideas

monarquicas. i

Professores. oficinas do excscito. ma-

gistrados judiciais, enfim. tudo o que chei-

ra a talassa, tem dc gramar a pastilha_

quo, diga-so (lo-passagem. não é das mais

doces de engolir. Mas e justa eisso é o

bastante para darmos o nosso aplauso ao

governo. .

Mas sempre será bom dizer que

não pretendemos uenbmu dos logares va.-

gos. ,

Ca' e /á

iz o nosso presado colega 0

Cimo rl'Outu-bro, 'da Guarda:

Certos animais tomam o aspecto ou

Coloração qm: os confunde com c meio em

que vivem. para fugir aos ataques dc qual-

quer inimigo. Pois observa-se o mesmo fe-

nomeno com conhecidos republicana: des-

ta terra. Monarquiccs com os monarquicos.

Veio a Republica e fizeram-se evolnciouis-

tas, porque'o evohifanrsmo'navagarnn-

tias. Depois Pimenta' de Castro contou

com as suas dedicaçãos. Eram agncrridns

«e os velhos republicanos ainda sofreram

os efeitos dessa dedicação. Caiu o cpilcticu

general. e os seus partidsrios cá do but-go

saudarsm Antonio .l 0515 d'Almoida. Em

volta deste ilustre republicano dizem-se

unidos. Confessam-se mtrsnsigeutes. Ú .3

de descmbro prometia. Polo menos. guerra

aos ferozes democraticos e os taes confun-

dem-se com o desembrísmo. Para eles era

uma data gloriosa. Glosarum-na. Canta-

rum-na. l) mímctismo. Pois é verdade. São

neste momento uns granadeiros tcmiveís

da Republica Velha. que eles julgarnm dis-

solvida. Podem tambem entrar uu classe

dos amfibios. '

Oferecemos esta carapuça a cer-

tas politicos deste concelho, pois

que ela parece que foi talhada para

eles. . .'

republicanos deste concelho,

ao verem que de nada valeu o

nosso triunfo, visto que os

monárquicos continuam a Ser

os senhores e donos de tudo

isto. Aqui é administrador

uma creatura que tem percor-

rido todas as escalas dos par-

tidos politicos: é independen-

te, unionista, evoluoionistaà

sidonista, etc.. etc., etc. S. ex.l

diz-se agora de novo evolu-

cionista; mas como os tempos

não vão propicios a sofismas,

nenhum republicano o tomará

a sério, no seu novo cargo de

autoridade e no seu regresso

ao partido evolucionista. S.

ex.a está nomeando as comis-

sões administrativas e essas

nomeações quasi só teem re-

caído em autenticos monar-

quicos, que outra coisa~não

são os homens que assistiram

ao banquete eleitoral sidóni-

co, na Curia, acompanhando

e apoiando Vasco de Quevedo

e o conde de Agueda nos seus

discursos, em que os republi-

canos, todos os da velha, fo-

ram figuradamente montea-

dos.

Se s. ex.,al não émaluquinho

de todo quer fazer os outros

todos pai-vos quando acredita

'Parece traça'. ..Í

 

De uma correspondencia de Car-

razeda de Ansiães:

Da passagem dos traumciros por aqui.

 

agora ali Fulano, que me.

independentemente dos varios furtos come-

tidos, ticou isto: o pároco dc uma dus fru-

gucsias de Vila Nova dc Foscóa. de apeli-

do Manaus. que tmnbcm se dedicou il

trauliteiragmt. com todo o urrcganlm. sa-

bendo a cansa perdida. tratoudc estudar

a maneire'de sapo: no fresco. ,o que sabia

nào "ser facil, porqm- tinha vigilantes os

republicanos. tantos foram os feitos que

cometeu. E entãoquc engcndrou? Dcitou

as" mãos ..o chão, fez-se cobrir com umas

anllillmn.l sem, esquecer a competente cen-

,da ercspcctivo_ (nehum. No selim qual-

va-o uma quarentona, sua favorita, e

.lo. - estrada atuante." escapando-se por

esta formata atenção dos republicanos.

Por onde se conclua que: i,

vEntrcum frade e, um burro

'Ha' uma tal conihrmidzulc

grQuc ou aliada é pai do burro

Un o burro é pni do l'radeE. . .

Curiosidade

 

r comodo generahde traulitei-

tou-Henrique de Paiva Cou-

ceiro -dá, transpostas as letras, es-

ta frase curiosa:

Eu 'daqui encrnvel o rei.

o

l H. P. 0.

Tem graça; não ofende; e é uma

grande verdade.

'ti

   

  

que um homem que não tem

outro apoio politico que não

seja. o que lhe emprestam:

Justino Alegre, Antero Dan-

tas, ,José Vicente Duarte das

Neves, fiscal em chefe dos im

postos, marquez da Graciosa

e todo o corpo clerical e rea-

cionario local, era ou é capaz

de defender a Republica!

em verdade, nunca estive-

ram' com os velhos e histori-

cos partidos da Republica es-

tão representados na nova ve-

reação! O sr. administrador

devia mas é abrir um inqué-

rito que, feito muito a_sério,

daria em resultado algumas

demissões e o preenchimento

de algumas vagas na cadeia

desta vila.

Anadia não tem tres evo-

lucionistas, mas em compen-  

Todosestes cavalheiros, que, y

*É* N.°= 12

  

*õa'si interesses ão concelho e Ela região bairraõína

 

mormrmenzos

ANGUSTO C(›STA & (3.a

 

na Tip. l 'ÍTA LIDADigi-_Aveiro

 

Carta de Anadia

 

aos Ex.um ministro do in-

: : : ; terioregovennadoreivil : : :

lom a suspensão voluntá- seção tem _centenas de demo-

ria e certamente temporario. craticos d"e uma só fé e que

do semanal-io local Ecos da se a monarquia triuniasse fi-

Baz'rrada, pedimos licença ao y cavam iutransigentemente re-

confrnde Oliveirense Alma P0- Ê publicamos. Havia, é certo,au-

pular, para por seu interme- tes do sidonismo, aqui, muito. _

dio comunicar com os homensgente, que se diria evolucio-

da Republica. E assim,vamos nista, mas com a republica-

escrever e traduzir o descon- monarquica tudo foi votar a

tentamento euervante que aco-

meteu todos os bons e leaes

listinha com o nome do ex-'

conde de Agueda, para sena-

dor da RepublicanEvolucim

nistas fieis ás ordens termi-

nantes e categóricas da Junta

Central do seu partido cremos

que não ficaram mais de tres

e añançamos que a meia

-duzia não chegaram. Ora

lmeiu duzia de evoluoio-

lnistas é pouquíssimo, mas é

ipreciso que frizemos a trai-

ção que até foi feita a alguns

desses evolucionistas pois que,

sendo-o a valer, pela sua dis-

ciplina e lealdade ao seu par-

tido, abstendo-se de votar

quando isso lhe foi recomen-

dado, e sendo competentes c

probos, não foram convidados

para a vereação!

Não que os homens que-a

apoiam, que bateram palmi-

nhas com a nomeação do sr.

dr. Augusto Barros para ad-

ministrador da Anadia são os

que tudo fizeram para que

saisse eleito senador da Repu-

blica o monarquico conde de

Aguada! Lá estão nomeados

vereadores alguns dos comen-

sais do banquete eleitoral da

Republica-monarquica em que

nós todos, republicanos de to-

dos os partidos 'historicos, fo,-

mos ferozmente monteados!

Pode isto continuar, sr. gover-

nador civil e sr. ministro do

interior? Ora é para que este

equívoco ou traição :'L ltepu-

blica se desfacn, que nós aqui

estamos a traduzir factos que

são verdades que ninguem se

atreverá a negar. E* para que

a Republica se espurgue que

nós pedimos ao governo que

mande já, quanto antes, pro-

ceder a um inquerito, muito

especialmente' á. repartição de

ñrmnças, onde se acham a ser-

vir mal -e a desacreditara Re-

publica e suas leis, alguns

energ'umenos, que sendo mo-

narquicos não podem servir

bem a Republica.

(Correspondentc/

~ :mw-M-

Foi posto em liberdade o

rev. Gabriel Duaríe Martins,

prior de Mamarrosa, constan-

do-nos, porém, que não volts.

a paroquiar esta freguezia.

a

  

  



 

H REer'rvr ão "
DE GHZETIDHE

1 Vejo com prazer qae' a causa que -AÚS monarquicos . . .

ha muitos mezes venho defendendo

relativa ao regresso de Olivença á

posse de Portugal não e um cla-

mor num descampado e que á voz'. de

j álm'ta/ alguns portuguezes respon~

dem já. Tratavsc de promover uma

representação a enviar aos nossos

delegados na Conferencia da Paz, in-

citando-os a que reclamam junto dos

representantes das nações contra a

usurpação que nos foi feita em 1H01

pelos hespanhois. e o façam de modo

a que a cidade nos. seja restituitla.

Esta ideia, muito simpatica'no

fundo, não é pratica desde que aqui~

lo que se solicita dos delegado:: por-

tuguezes não seja antes apontado ao

governo, cuja intervenção tem de

ser considerada, visto como os dele-

gados de Portugal na (tont'erencia só

podem proceder segundo instrucçñes

e em concordancia com o mesmo go_

verno. Não importa, porem, visto

que o interesse e agitar a questao.

de“ modo quetaqueles que tem nas

suas maos os destinos do paiz sejam

levados a examinal-a num momento

e numa oportunidade que dificilmen-

te voltarão a repetir-se.

Mas não é tudo. Em meados de

janeiro. o tenente-coronel de infan-

taria 22 sur. Francisco Soares de La-

cerda ,Machado enviou s Academia

das Sciencias de Portugal um estudo

sobre o momentoso assunto, ao vêr

que a Hespanha se propunha levan-

tar por sua vez a questao de Gibral- .

tar. A Academia resolveu mandar

imprimir o trabalho do ilustre mi-

litar, como sendo «de interesse na-

cionalr- e se me retiro a esta util

contribuição não é porque a Acade-

mia tenha sido de uma diligente so-

. licitude, satisfazendo o compromisso,

mas porque o estudo do sur. Lacer-

da Machado, de que conheço alguns

trechos ligeiros, bem merecia ser di-

vulgado, por constituir uma excelen-

te cooperação em beneficio da aspi-

ração comum. j ,

l' preciso que pensemos todos por

nm e um por todos. Nós estamos'

com a Hespanha precisamente como

a França esteve com a Alemanha até

ao termo da guerra. A Alsacia-Lore-

na foi uma ferida quecicatrisou com

a victoria dos aliados; Olivença e uma

ferida que eles podem do mesmo

modo curar. A despeito dos conten-

cionalismos diplomaticos, das formu-

las de imprensa, das frases feitas do

pucblo her-mano, das castanholas, de

todas as liipoçrisias de uma cordea-

lidade postiça, nós nunca poderemos

intender-nos emquanto Olivença con-

tinuar sangrando. Us hespanho~s tem

obrigação de saber o que is~o custa

com Gibraltar, e muito bem se com-

preende a sua velha aversão aos iu-

glezcs, aversão de hespanhol, aver-

são de mouro que-não perdoa.

Pois que eles da mesma forma

nos compreendam 'a nós, e consin-

tam que as mesmas razões que os

desesperam nos desesperem tambem.

Guedes (lo /Olz'veirw

o“

CONPEHENGIA DA PAZ

Já é conhecida a. nota oii_ .

cial das nações que teem re-

presentantes na Conferencia.

da Paz, reunida em Paris,bem

como Os nomes dos diversos

delegados que tomam parte

nessa Conferencia.

__ Eis a nota das nações: Franz

ça, Inglateira, Italia, Portu-

gal, Belgica, Grecia, Scrvia,

Romenia e Polonia, Estados

Unidos dlAmeriea do Norte,

Japão, Brazil, China, Hedjaz,

Sião, Tcheco Slovachia, Boli-

via, Cuba, Equador, Guatema-

la, Haity, Honduras, Siberia,

Nicarágua, Panamá., Perú e

Uruguay.

Portugal tem cinco delega-

dos na Conferencia da Paz: os

srs. dr. Afonso Costa, dr. Au-

gusto Soares, João Chagas,

Norton de Matos e Teixeira

Gomes.

  

 

  

                        

  

  

              

   

  

  

  

     

  

Para trazer ao paiz

Mais desgraças e horrores

Foi preciso os couceiristas

Dizer-se restauradores!

Restaurar a Monarquia!?

Não. Foi mas é para roubar,

Tantas vidas e dinheiro

ld tanto nos enganar .

'Com capa de monarquia

E da' Santa Religião,

Vieram os traultteiros

Du Nom Inquisição!!!

Quem é Solari Alegro ? -

Quem é o Paiva Couceiro?

' li) Visconde do Banho?

0 grande pantomineirol. . .

l-lnganaram o paiz

Dizendo que tinham tudo,

Mas Aveiro para eles

Foi um tremendo canudo...

Lá esta José Estevam,

Para mostrar ao parente Í

Que quem atraiçoa a patria,

Un é ladrão ou demente. . .

A' sombra da Monarquia

ltoubaram muito dinheiro,

Mas lindou sendeiramente

0 reinado traulitciro.

Hum-lo de Castro.

. ...,_. _o_ _- ,4..- _

Falecimentos

 

tenra edade. os meninas Elmino e

Alcidio, filhos do nosso assinante,

sr. Manoel da Silva Junior, profes-

sor oficial da, Mamarrosa, e de sua

ex.“ esposa, a sr.“ I). Aurora Berta

que hoje inicia a sua colaboração

'na Alma Popular. t

MA CARNEIRA iinou-se,em avan-

çada edade, a mãe do nosso amigo

_.sr. Joao Domingues. 0 cadaver ficou

depositado em jazigo de familia no

cemiterio de Bustos. '

EM AGUAS-BOAS faleceu, ha

dias, o sr. Custodio Jose de Barros,

pai dos abastados proprietariOS, srs.

Manoel, José e Joaquim de Barros.

A Alma Popular da sentimentos

ás enlut-adas familias.

w..-

l'lo'rrivel estatistic

Mais de 77.600.000 mortos!

  

O' «Manchester Guardian-

diz que o Imperio Britanico e

da India. perderam na guerra

8982824 homens.

_A França, 1.3852300.

_A ltalia,500:000 em coni-

de _nn zona da guerra.

'-A Belgica, 50:000. _

_Os Estados-Unidos,

(id:8135.

_A .Romania, 2002000.

_A Sei-via., 322:000.

-Montenegro, 50:000.

-A Grecia., 15 000.

_Pol-tugal, 4:000.

--O Japão, 300. -

_A Russia, 1.700:000.

-A Alemanha, a Bulgaria,

a Austria-Hungria e a Tur-

quis. mais de 2.900:000, dos

quais 1.6002000 são alemães.

Além desta carniíicina, os

turcos mataram_ tres milhões

de armenios; e um anilhâo de

servios morreram de enfermi-

dades. .

Os medicos calculam que a.

mortalidade devida. á. gripe e

pneumonias e_. que pode atriA

buir-sc á. situação causada pe»

la guerrzv sobe a. 4.000.000.

...-

  

los submarinos chega-se :t to-

t al id a d e aproximada

13.5001000 mortos!

 

ví culos que oae deposita-ndo na fina

EM MAMARRUSA faleceram,em_

bate e 300:000 em enfermidag

Alana Popular

_ "No Primavera

Arrcbutado pelas atracções' (Zum.

[nado dia de primavemjuumnl 'cm

que tudo desperta dum profundo e

gálico lctargo, deixa-mc conduzir

á beim dum riacho, que se esten-

dia como um listão prateado por

entre os vz'rz'danles campos reca-

mados dc myríades de matizes, em-

quanto o rei dos (Letras ergula o

seu aurzjfulgente diadema por .so-2

'bre as cristas' das saudáveis mon-,

tanhas, envoltos num ceu de espu-

ma que se contava aos dios., A'

Errante, subia oayarosámente

pela escabrosu encosta, owalhada

de l-impidas perolas scintllantes á

luz do sol nascente.

Em breve me internet nas pro-

_fmadidades sinistros dos bacanas,

onde os raio-9 (to louro sol se es-

coam por entre u romaria agitada

à pelas vzfrações .mbtis, salpioando

;de inquietas manchas douradas o

;terreno argtloso.

As aves, balouçando-se nas dét-

_ _ondas vergonteas dos vz'renl'es ar-

icores seculares, encetam, em coro;

'cantinas de alegria e amor. em

*quanto o ribeiro, saltando por en-

tre vales, espalha em zlm'redor um

[sutura murmurz'o, produto dos os-

farcz'a do jiundo.

. () ar _dos bosques, que os al-

', (leões aspzram a largos lraztstos, ee'-

,taz-a impregnado do olôr da resina

ídas arvores e dos inebriante:: GTO?

:mas da Imadre silva e da' murta

,que trepam 'nos comoros onde se

,acoita o melro jovial.

Scpultada nesta imensa safirada

massa; nudosa, che-ia de encantos'

e seduções, ficava semeado de um

punhado de jogos, uma clareirru,

berço (los imortazs.

o Uma cassia bruna¡ pei'dz'da'num

jardim de aromatícas flores, des-

lpcrlava aos raios (lo sol matinal

(enquanto o carro do lavrador gemia

na calca estrada, já a caminho, do

trabalho.

Rosas e liluzes caiam em elegani-

(ea carimbos (à). graficamente en-

grtnaldado; pnooocantes cravos

purpureos, -narcisos de olhos dou-

rados e 'outras finas flores mimosas

nos canteiros, abriam o culta; cheio

(lc amor, a' luz do astro de fogo, e

erguium, bem altas, as cabeças

multiculores bloqueando uma jor-

mosa creunça que percorr-la, as álas'

(lo jardim emquanto ds faces mi'-

mosas lhe a/tomva um /rcmz'to de

alegria que lhe inumlu'ua o javen

coração adumautino numa !onda

defel-icidade. - i __ '

E a linda fada dos bosques, des-

lz'sa-va Mandamento sobre um ta-

\pete de margárítas fue, como .a

'sumiu-la no seu passeio matinal,

\cu-ruaoaln zw _delicadas ctnb'eças á

'sua passagem.

Nem Feraze, em Vita, nem Leo-

'nurclo (lo Vinci, em Juconda, pro-

\rlusimm no marmore ou na tela

,uma tão harmoniosa correcção de

»linhas e nmtiies.

l A. Sousa.

 

l

, g _.I.

| Por: Anadia'

, Q Politicamente, ae'ooisasnão

,cri-em bem por Anadia. Além

do que já referimos no penai-

,timo numero deste jornal 'e

_doque vae noutro logar, re-

cebemos daquela vila uma car-

ta,.que não é do nosso corres-

pondente habitual, onde se

diz que a autoridade adminise

;trutiva obteve, na venda. de

!5 vagens de milho, um lucro

muito superior a, 3 contos!

Urge q'ue se tornem provi-

dencias no sentido de satisfa-

zer a opinião republicana,

porque do contrario. podem

 

Juntando a estes numeros'surgir consequencias desagm-

uns 7:500 neutrais mortos pe- daveis.

Haja em vista o que ainda

de ha pouco sucedeu em Morta-

gua.

.que se nos afigura ser o bem dos

  

    

  

   

   

  

   

  

 

  

  

  
  

  

A mãe dos pequeninos melros ainda

 

hill_ llllll eras, á pressa

__ As eleições foram adiadas

para o dia 1 de junho. O pra-

so para o recenseamento ter-

mina amanhã.

-Foi nomeado governador'

civil de Aveiro o sr. dr. Sani-

paio- Maia, da Vila da Feira.

.-Os vinhos desta região

teem tido ultimamente gran-

de procura, atingindo o preço

remunerador de 1%80 .o du-

plo-decalitro.

-A seu 'pedido foi transfe-

rido daeomarca dê Moçambiê

que para Macau o_'d_igno juiz

de direito, sr. dr. Alvaro dos

Santos ' Pato, do Passadouro.

_Em alguns pontos do

paiz reapareceu o tifo exante-

matico, bem' como a pneumoq

mea.

-A' cidade de Aveiro, co-

mo ás vilas de Chaves e'Mi-

randela, _ foi conferido o grau

da ordem de Torre e Espada,

.de Valor, Lealdade e Mérito.

-Na séde do nosso distrito

é inaugurada no proximo dia

25 a. chamada Feira de Março.

_Portugal exige da Ale-

manha a. indemnieaçâo de

540:000 contos, sendo 2802000

destinados ás despezas e

260:000 aos prejuizos causa-

dos' pela guerra.

^ -Dizem de Paris que os

aliados entregarão a Portugal

dest5 grandes navios dos ale-

mães.

> _Forum criados tribunais

militares, destinados ao julga-

mento dos '_conspirado'res,_em

Lisboa, Porto e Vizeu.

«-M'o--w

Dr. Bernardino 'Machado

_l S. Ex.a fez distribiúrl'ha

dias pelo o paiz _o seguinte :

alemao

Bell? hajam os bons :amadores

E sempre para nós uma grande

satisfação moral quando encontra-

mos alguem que pensa como nós e

que comuosco vem eniileirar nesta

modesta mas sempre bem intencio-

!nada campanha de trabalhar pelo
   

  

  

   

   

    

   

   

 

    

   

   

  

   

 

   

   

     

   
    

 

    

    

  

  

  

     

   

  

   

 

  

nossos semelhantes.

Encontrámos agora um desses es-

píritos que publica no Contente do

Lima_ um bem lançado e bem util

conto .intitulado «0 Reconhecimen-

to das aves». .

E' seu _autor 'o -Santoa

Guerra, já falecido, 'e' a sua essencia

e a seguinte: ›

«Um rapazito a quem o contista

apelida de Pedro, foi passear pelo

campo comum outro seu amigui-

nho _de nome Quim'. ' ' _ ' \

'A certa altura Quim prepara se

para subir a uma-acacia e :roubar

de' la um formosa ninho demelros,

no quo, porém, é energicamente

contrariado por. z Pedro que, çpor

achar essa_ acção'impropria de ser

praticada por~ criaturas de sentimen-

tos;'-não' quer ver'o sen amigo to-

mar parte numa coisa tao detesta-

vel. O outro, porem. nao se conven-

ce, sendo necessario o defensor, dos

melros oferecer-lhe um determinado

objecto para conseguir 'demove-lo

dos criminosos' projectos.

Consegue-o assim. Os melros ñ-

cam no ninho». › '

E o autor, que mostra pelos seus

conceitos, ter sido uma criatura de

bom intimo, oque compreende a vi-

da na sua fónna mais ampla e, por

issotmesn'm, mais moral, descreve a

implumes a falar no ninho com seus

filhos. E diz-lhes: Meus filhos. não

esqueçais que deveis a liberdade, a

felicidade da vida a esse adoravel

menino. Será preciso todos 'os dias

ajudar-me a defender os fructos, tio-

res elegumes do seu jardim, contra'

os puazitas'qnn lhos devastam. ,E

os melrinhos não só prometem, co-

mo o fazem. › '

Entao o jardimlde Pedro aparece

repleto de frutos, de legumes e flo~

res, causando a admiração de todos,

emquanto nas propriedades dos vi-

sinhos os insectos roedores de tudo

haviamadado cabo. _.

Entao 6.o próprio'Qnim que vem

junto de Pe lro faze -lhê' assinalar o

facto dos melros, co o sinal de grs-

tidñMerem limpo o jardim de Eduar-

do, emquanto que o seu naoera .mais

do _que um depósito de animais 'da-

ninhos. "E e, ainda Quim quem' che- .

ga a esta conclusao: ' :Imitar-te-ei,

meu' amigo, e protegerei cómo dm

os fracos e os pequenos» '

O conto conclue aqui, mas a lição

moral 'e' altamente** proveitos:: que

ele encerra, fica parafensinamento e

estímulo daqueles que 'por incon-

sciencia ou por precoce dopravação

'de sentiinento se entregam ao cri-

minoso habito de ir aos ninhos, e

bem assim de .identificação para

aqueles pais que, tendo-se adaptar

do ao, meio criminoso e anaeróuico

que nos cerca, nao corríjem nos ñ-

lhos, nos tutelados ou nos alunos,

essa terrivel acção, que, como todas

as que se bazeiam no mal, vão' mais

tarde dar origem a que essa crian-

ça seja um desses aleijões com que,

'para vergonha do.paiz e da civiliza-

ção, continuamente se nos deparam.

Bem haja pois o snr. Dr. Santos

Guerra e o seu conto.

E bem hajam tambem todos os

bons semeadores de ideas generosas.

Semeêmos, alguem colherá!

J. Fontana da Siloeira.

A0 povo portugues, que, pelo em

jormtdaoal levantamento em Lisboa

e Portmoms atitudes e nos campos,

tão eloq-uentemente acaba de confir-

mar a sua ' ¡ndefectioel já republi-

cana-du !qual nunca duvidas' nem

um só 'instante-cabe o pleno (ll-

erÍto; após a revolução, de se pro-

nuncia/r formalmente sobre o pron-

to restabelecimento' da normalida-

de governativa. sem que nenhuma

anterior delêgagúo sua o embarace.

Venho. pois com lt mais entennccí- e

da 'comoção lie orgulho pat'riotico,

depor fielmente, perante a sua so-

berania, o mandato presidencial

que, em ó (le agosto del-915, tem)

,a honra rlc receber( da conf-lança

dos seus dignos r'epreseñtantes, c

que, atravez de tantas inquietações

'e' (sociedades, procurei sempre ze-

lar com escrwpulosa tnteíreza cons-

titucional e internacional. p

Sob a minha presidencia, temá-

mos corajosamente, como nação li-

«v're e'independente, o nossoposto

nas linhas de defesa-do (limite das

gentes contra a .brutalirrupoão do

imperialismo tentom'co; e, se, não

houve dores e amarguras que' por

isso não .sofi'cssemos, de tudo nos

devemos'da-- hoje por sobejamente

compensados. Graças ao valor he-

roico do nosso povo, que ' nada já

pode des-luaso', a nossa intervenção

na _quer-ra &bre-nos rasgadamente,

de par em par, as portas do futu-

ro. 0 mundo olha-nos com respei-

to, e só de nós, da nossa inquebran-

taoel solidariedade, em volta da

Dignarani-se mandar'pagar as suas bandeira da qubl'ls'WJQWdÇ que

assinaturas os ex.“os snrs. 'João de 0 _ganda Portugal revive. ,

Jesus Branco, da Malhada; Manoel (Iris, lã de fevereiro de 191-9-

Domingos de Carvalho;'Mamarrosa; Bernardino üaohado.

imprimem-se -

José Briosa, Troviscal; Manoel Ra- .__.___..__

",V'lN dPih;J'› "
W N a a “a Cartões de natawpm-

lidade, por preços sem competencia.
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Assinantes qn pagan

  

Simões Capao Junior, Arieiro da

Palhaça. ›
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_A' MIMIA juntamos

lmzstz'lmeuíe da nossa-fif/iinlia à:

- Um tenra e nosso ser do !nosso ser focando

Eom'e arrancar; 'le dôr nos surge do teu seio;

E no mesmo logar aonde eu' vim ao mundo

A bela-flor de carne ao mundo agora veia.,

Sentindo-te a agonia, eu sinto todo anima"

De tragz'co momento em que nasci; e insisto

Estefan/'nando a' natura em tanto desamo-r

Que não poupou sequer a casta mãe de Cristo.

, No mesmo quarto antigo 'em que nasci, sou pai,

E o berço quejbi teu-«é o berço deWMM .

Que eternidade--vê-se não passou' num ai!

Que emtevsisszma historia-we que pequenos trilhos¡

Mas_ inda (17,149 o sorrir tão candido e autoridade'

Dos nossos @tomb-im, o coração consterno,

Pois foz tambem aqui, neste logar sagrado,

Que as Almas de meus Pais ergueram vôo eterno.

Perdas-meio' lamento; ?estou tranquilo até

E sinto que na dór _juntei forças perdidas.

Quem vida sobre a terra-eu sei_ nada mais é '

TiAo' "Que 'uma macacão continua, ein/im, devidas.

ri.

Porém' se te faz mal, ,eu já te não confranjo.

¡rExperimentaa voa“e 'Mandamento embala- “ ' '

Ó berço que foi 'teu, sorrindo sempre ao um.? É

Mostra-mudem na luz,

Com esse amor de mãe que nenhum outro aguala. __ ,

' ' " ' . " ' ' . "

não Migas que _com 'vê-la

Passa mag'oa-la alguem_ nos seus' olhinhoscalnios. . .

Mas que aoareza a tua-_envova uma estrela 'V "

Em uns trapinhos tais com menos do tres palmos!

,\

'11a orais um astro? E' o cão, então, o amor profundo;

E' _flor E? Mais se per/'uma a existencia florida.

Astroc--oceu destino é dar beleza ao mundo.

Flôros-o seu misture amenizar a vida.

.I'

Oliveira do Bairro

Aos meus queriàd
sfsmñéw

tí

ELMINO e ALClDle'Tíax'í”

 

:e 8-34qu _ ' 1".

.lá vos perdi, e perdi toda a ventura

Que eu em vosso meigo olhar colírio, ' ,1,
, . . _ ~ z .~ 1 EL” . , u¡ ,

.Io vos perdi, e o meu olhar indutor-mara, _er- .A .
- ' - -› o:: 9 ." Í J.; " l "FV

Anmoso oos procura nocte e'dzaf 'l' ' “3

Ai! . . . como poderei olhar a terra dura

Que 'sconde os amores a quem tanto queria É? l

Lenitivo triste, me sera' a sepultura, '

Onde vos direi 0 amor que por vós sentia.

Quizcra colher nos vossos labios meigos

O sopro frio_ que vos sumiu no Alem, V V _

E unir-me avós, em doces-_leisng beijos. . . .v ,'

Beijos tão saudosos, como _jamais vos deu, alguem,

0h! anjos! que só deixaste: doces' lampajos "

A brilhar sempre 'no coração de vossa mãe! '

Mamarrosa, 1 6-3-919;

 

ÓPELA

l'eln l'atriu luta meu irmão amigo.

Exposto ao fogo da metralhs dura!

Lança a vista sanguinolcnta. pura.

l'elas vastas trincheiras do inimigo. .

Não teme u torpcsa. nem o perigo,

Nem n morto quo o leve s sepultura:

Sen busto austero. cheio de bramn,

Quer mostrar valor ao inimigo !

Sangalhos (Bairrada). 4-2'-9_19,i

. .
,n.s_ ..

~- "1 ”iniciam Barato..

. (De Flow &irrf-,Mis

,é

'e-vznla

z

..e

Aurora Borba.

PATRIA °

A combater em um constante anclo.

Vejo-o alem ao longo, entre visões.

Vejo aquele que 5 morte. só de vé-lo.

Deixa lutar por 'mor de salvaçõcs. . .

Os ¡iiisterios da noite hâcde dize lo,

Em um leve cicio, aos mais polt'ções' l

Búzinrio Simões.

A por uma só l'ê e um só ideal.

 

_ e~socialistas se unam, porque a ReJ

_bem estar ao_ povo trabalhador.

, onde esteve prisioneiro desde 9 de

o' abril, encontra-se na capital o brio-

, so oficial do exercito, nosso amigo

^› o dr. JoÉoión-ringtonpdcvo

2;! aliam dentróiemipouco. ›

 
ao anunciante, 7 '“

Alma Popular

'Rmmê'
,A'Bepublica estate emvperi'gc do

;vida Quem a salvou ?' antes de tu-

do o povo heroico, o, povo anónimo,

com a bravura fulminante do seu

idealismo 'eterno e criador. Salva-

raui-ua os nossos grandes soldados

Ie marinheiros, continuamente vito-

iriosos, porque. levaram com eles,

imortal e Sublime, a almada Patria

Ee da Republica. U segredo da sua

força maravilhosa foi, alem' da in-

trepidez ingéuita, ~a absoluta har-

monia_ _dos corações je das vontades.

Baterám-s'e, como pm só homem,

GUERRA JUNQUEIRO.

40.0%

4 Foram inumeras as espadas he-

roicas, mas nenhuma refulgiu mais

e todavia não se ,destacou um heroi.

Ou, por outra. herois holive só um:

-l'oi :o Povo! A .encosta de Monsan-

to, em que tantos bravos cairam, foi

uma especie de Gól'gota, onde a De-

mocracia' se purilicou das seus erros,

revertendo; internas alma do Povo.

Idolos, agora, ba só um: o Direito.

Deusas, uma só: a Justiça. A¡ de

quem não respeitar o primeiro. Ai

de quem não ajoelhar perante a se-

ganda.

DB. ANTONIO Josi: D'ÀLIEIDA.

h -_ m '

O p'ov'o." após "a traição monarqui-

ca, vem afirmando a sua vontade.

Assim deve ser uns Democracias O

povo quere que sem violencias es-

cusadas, mas com energia, se defen-

da_a Republica. Só isto. Nao ha 'sen-

timentslismos que nos castrem nes-

ta hora. A justiça tem que ser im-

placavel. '

CAPITÃO CUNHA LEAL.

40.0*

. - o a <

E' necessario que os republicanos

publica sendo progressiva trará o

Un. Cos'm JUNion.

A Qulegeis a vossa bicicleta bem

condertada. ou desej'ais acessó-

rios paras mesma, como pneu-

máticos, camaras de árLbombas,

ñntçma campainha, etc? - -

Proenrai a Casa A. F. Pin/ral

Õ' Irmão, da Caneira.

, vma-pu..-

De'vdlta ida 'guerra
____

' 'ÃÊIS-BO'Al-'Vindo da Alemanha,

 

sur. Joaquim Simões da Costa. Bre-

vemente seguirá para a Quinta No-

va de visitam* sua família. Seuállho,

When¡

BUSTOS -A' _sua casa da Póvoa

chegou, ha dias, o nosso amigo, sur.

José_ Jopquim Simões dos Louros,

digno sli'eres de artilharia, e que du-

rante alguns mezes esteve em Fran-

ça, fazendo parte do C. E. P.

Os nossos cumprimentos de boas-

vindas.

MAMARROSA - Chegaram de

França os seguintes militares: Alfre-

do Martins (prisioneiro dos aléñiãcã),

José de Matos, Evaristo Ferreira,

u

l Joao e Antonio Martins.

A «Alma Populan sauda os brio-

sos soldados. _

O

CASAMENTO

  

Com, a menina Maria Ros¡ dos

Santos, de Azurveira, realizou o seu

casamento o nosso amigo e assinan-

te Manoei da Costa Marge”, ;de

Bustos, 'a quem desejamos @tintas

felicidades. a ' l

CHALE'Í
Joaquim deLSeabra Odeiho,

 

da Mamarrosa, vende um cha.-

let (antigo hotel 'Santoàün'a

Mata. da Curia¡ com suas de-

pendencias 'e terrenos anexos.

Quem pretender dirija-se

ll'

    

    

   

   

 

   
  

    

  

  

  

do que as outras espadas suas ir- ,

. '; mas. Houve'uma multidão de herois

h..- _qu-n..- .._.__..m..."

!Eme/figura

misteriosa":

' Ontem, quando redigiamos o no-

ticiario para o nosso jornal, repara..

mos que em fruntre da redacção fa-

zia a sua aterrissaye um minuscu-

lo aeroplano, que mal deixava ouvir

o ruido suave do microscópico mo-

tor. Corrsm'os, pressurosos, á janela,

notando que o piloto, verdadeira li-

gura de liliputiano, se desembaraço-

va proñcientemente do estranho apa-

relho, dirigindo-se-uos e perguntan-

do com voz maviosa:

-E' aqui a redacção da «Alma

Popular» não é verdade?

-Sim senhor-,redarguimos

-Pois nesse caso, se V. . .me dá

licença, eu ofereço-lhe para o seu

belo jornal interessantes notas de ro-

portagem que pude colher neste

concelho durante o ultimo movi-

mento restauracionista.

Estupcfactos com a inesperada

gentileza s perspicácia do misterio-

so visitante, mandamo-lo entrar e tc-

mar logar numa cadeira, o que lhe

 

foi impossivel, [devido aos pós desta

serem mais altos do que as pernas

da interessante tigura de biscuit. No

entanto, mesmo de pé, começa por

dizerz- '

-Como sabe, a monarquia foi

restaurada no Porto em 19 de janei-

ro. Imediatamente, eu, do logar en-

cantado onde ha muito vivo, parti

no meu quasi invisivel aeroplauo.

Percorri todas as terras de Portugal,

ainda as mais reconditas, fazendo

uma reportage curiosa. Ainda que

lhe pareça que nao, este cidadãos¡-

nho que hoje tem a honra de ser re-

cebido por V. tudo sabe, tudo vê _e

tudo informa. _ .Ora digno-sc tomar

nota: Cheguei a esta região 'em 20

do passado mez, exactamente á ho-

ra em que a noticia começava a cir-

cular.

-E depois?

-Depois visitei, num momento,

todas as freguesias do concelho, to-

dos os logarejos.

-E então?

- Ah! vi coisas extraordinárias.

Em toda a parte o's :paivantev I'e

babavam de gôso e fulminavam os re-

publicanos com terríveis improce-

ções e ameaças. Vi listas de indivi-

duo que seriam presos e :traulita-

dos». Os foguetes, como tambem

sabe, pois decerto não é surdo, atur-

diram os ares; os sinos repiclram

festivamente; os vivas á' monarquia

e á fôrca (ui l) eram constantes; os

sons do china¡ repercutiam-se. .. a

bandeira republicana ia ser rasga-

da. . .

- Estou admirado com o que o

sr. sabe. . .

_Mas ainda vi muito mais.

Até presencei velhos renmáticos a

dançaram o «Fandagmu e sei que.

havia festejos plansados; musicas fa-

ladas; bandeiras azues e brancas a

confeccionarem-se-. .. Andava tudo

doido !. . . .

- E foi duradoura essa ale-

gria P _

p -Jfoi .efcmgr ¡corridas-,rosas

do poeta. A Bepnb aos não lhes era

entregue como eles vergonhossmen-

te entregaram a monarquia.

- E depois ?

.- Depois surge a derrota, es-

magadora derrota que ela foi; tão

grande que os liquidon para sem-

pre. E. está a ver, atraz do jubilo

indescritível vem logo a tremenda

desilusão e a maior das maguas. Nao

calcqu o estado de abatimento em

que acabo de os encontrar nesta se-

gunda viagem. '

- Como lhe foi possivel saber

isso ?

Sam diñouldade. Fazia subrepti-

ciumento a «aterrissagm nas cha-

minés dos casais. . .

,- E depois...

Nesta altura o nosso ilustre des-

conhecido estende-nos a minuscula

mio, e j¡ na despedida, responde,

'sorrindo'z - -

-- Depois. . . vi-os todos com

 

AMO_:TE¡ !'_

Recebi, sim, e nem uzn só mo-

mento passa sem que o meu pousa-

mento esteja em'ti! Como és bom

c como eu te amo E A mamã muito

reconhecida, e aguarda a primeira.

ocasião para te agradecer pessoal-

mente. Não calculas, mou .amor, o

¡milagroso efeito produzido no papa

com o bolo presente que lhe eu-

ãiaste! Ao abrir a caixa, mesmo no

e cima das muitas garrafas de Ini-

cores_ que vinham, deparou-se-

nos uma com o artistico rótulo In¡-

GOB PATRIA, e foi -logo a

que o papá escolheu para o jantar

festivo do seu aniversario. Pois tal

licor ele é que a mamã., que tam-

bem provou e gostou muito, parece

terrqiuvenescído! No dis seguinte,

tanto ela como o papá, tinham um

explendido aspecto, muito córsdos,

émñm, cheios de bem estar e de

bom humor. Foi por tod0s abençoa.-

da a tua idea que muito vem con-

correr para a nossa felicidade. Isto

ainda vein mais unir os nossos co-

rações¡ Esquecia-mo dizer-ta : o pa-

pá logo soube que os delicioso¡ li-

core que lho oferecsste sao da afa-

mada CASA COSTAS, fabrica

da ninta Nova. em Oliveira

do airro, tomou nota para não

os comprar noutra casa.

Os meus agradecimento¡ para

ti com muitos b. Amanhã pano no

V. V. e quero vêr-te. Não falto¡ na

E, não ? Sempre tum-L.

m caso grave

' O nono colega «O Mundos pu-

blicou ha dias o seguinte caso gra-

víssimo. que se torna urgente apu-

rar:

   

«O director da Pplicia de In-

vestigação, dr. ?Costa Torres, ›

afirmou ante-ontem, na posse do

chefe Murtinheira:

Que não tivera interfe-

rencia directa. on indirecta

nas violencia¡ a'. quo 'fo- '

ram viotimas os presos ro-

pnbli'cnnos e :armou ainda

que por toda¡ a¡ forma¡

procurara evitar que o sr.

visconde.“ Ribeira Brava

seguia” na deva da. mor-

te›, e tanto assim que, ton-

do conhecimento de que os-

tavu preparada uma ainda,

avisar¡ os Ira. dra. Mas-

qnita de Carvalho e :Ednar-

do de Sousa, director do

Jornal «A Republica», para

estos por seu turno acon-

selharosn o visconde a. dar

Parto dos doentm _

Assim se conseguiria que

ele rooolhessp¡ a. uma on-

formarin ou ao, hospital.

mas que se tn¡ se não des-

lc o tivos-c do seguir na

leva o &con-olhava a. que

se daitasse no chao, apenas

ouvisse os primeiros tiros.

Estas afirmações revelam um

crime grave, que toi premedita-

do. O director da policia de in-

vestigação, dr. Costa Torres.

sabia, conforme as nas de-

clarações que se pregarnva

uma ainda contra. os pre-

so¡ que common¡ na. es-

coltn da morto. Sabia que

Ie promeditava um crime

horroroso que chegou¡ roa-

usar'...

Quem foram os mandantes

desse crime? _ ,

Quem foram os executores?

E' o que se torna necessario

averiguar.›

- A TRIUNFO, triunfo porque

triunfa no pagamento imediato do

sinistro causado so segurado!

@Em

cara de poucos amigos, de «penca»

achatada e a chupar numa tranca.

Olhe foram palavras que Deus dis-

soz-qucm anhasse que se ri-se,

e quem por esse . . que tivesse pa-

ciencia.

E lá partiu, cortando os ares

com e' un miuusculo aeroplano. . .

X. .P T. O.
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!Banco Auxiliar drürmercio

l ' (em organisnÇ-ão) '

Capital Esc. 1.000:000$00 (mil contos)

em ?00:000 acções liberadas do Esc. 5$00(cinco mil reis)

SÉDB EM LISBOA

Provisórianrenie: Largo' de S -Domingos,11

A subscrição do capital iniciada

ha pouco mais :re um mez

está já em 740 cantos.

 

  

 

   

  

   

  

  

  

    

  

 

  

  

 

     

   

Povoa do Car'rei-r'o_T1'oviscal   

   

  

 

    

  

 

    

  

Com oficina de reparação de bi-

cicletas de todos os sistemas e aces-

sorios para as mesmas. Grand-a

stock de pneumaticos e camaras de

ar dos melhores autores. Concerto'

pulverisadores de todos os sistemas

. ,

desaparecem toma lo uma e duas horas

depois de cada refe_iç..o, dois comprimidos de

Bicarbonato deSodío Composto “Sanitas,,

%

__ i,irrrnrliirmuro-remain

Preços bçr'atos. I

Esperimentar para crer.

     

Bete banco_6 formado para, sem dificuldades, 'sei-vir
_ I "' ""“

todo o comerciante e industrial que, no momento pre-
, v

sento' de paz, necessite dar maior desenvolvimento aos r
__4 .

Vw
!Meusnegocios_ -__--__ Prlsño de ventre __ 1, UNILEIRO_

Eocmega-se de fabricar e con-

certar gazometros, alambiqnes e

pulverizadores de todos os sistemas

por

Rreços" modlcos

VILA venore-01mm do Bairro

Todos devem preferir:

Créditos, depósitos, descontos e todas as operações bancarias,

menção e desenvolvimento de' pequenos estabelecimentos,

escritórios, casas de comissões, lojas, etc., são os fins que!

este banco tem em vista.

Está aberta a'subscríção na 'séde pro-

vrsórra e nas casas bancárias:

Godinho de Falcão, rua do Ouro, 61,' José Bo-

niz, rua do Comercio, 63, e Fernandes, Sucesso-

rres, ua do Ouro, podendo subscrever-se ain-

da por intermedia da comissão organisadora:

curam-se, seguindo uma dieta especiaip to-

mando meia hora antes de cada refeição, um

ou dois comprimidos de Laciosymbiosina com'

' ' um copo de agua assuoarada

  

ls galeria estraga e ias intestino

Digestões dolorosas ou demOraüas

 

   

  

  

   

 

os vinhos

de

& Irmão

Alemtejor-Marcos Adriano da Silva Bentes rPresirlente do Sindica-

to Agricola de Beja); Algarw~§ntonio Sabino Simões Neto (Proprieta-

rio,I;--Aveiro-l)r. Alberto Souto (Propriotario, antigo deputado); Coim-

bmflh'. Antonio Julio Lobo da Costa (Proprietario); Lisboa-Antonio

Non-Fa Pereira (Comerciante o 'organisador da Companhia de _Seguros

lilobo); Lisboa-DL -João Pereira Foi-o Pimenta de Castro (Advogado);
Lisboa-Dr. Lourenço A. Pires Amado (Capitalistn e socio da Sociedade

Agricola Pascoal Amado, L.“n); PortoTAbilio de Passos Angelo (Pro-

prietario).
'

curam-se completamente, tomando no meio

.ele cada refeição, um ou dois comprimidos-de

Carvão Naphiolado e Anisado' “Senhas”

l

›
u

Estes medicamentos acham-se. á: .venda nao
boas pharmacías e no deposito deLísboa:

Neto, Natividade as C.“-Rocio, 121 e 122

   

 

  

 

86 triunfo quem segurar

na companhia TRIUNFO

Vinhos

Paraiabrioar e obter vinhos

. seguros, limpidos e de bom

sabor empregam-se a

SOLUÇÃO SULFOROSA '..Iol,

Pedidos a. - Lopes* Vieira,

Limitada _ rua. de S. Paulo,

111

  

Antonio de Jesus «Alferes

Samel-ANADIA

'Com oficina de serrelharia, fabricante de objetos de pequenas di-

mensões, reparação de bicicletas, maquinas (ie-'oostura o acessorios para

as mesmas. , ~ ~

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

 

Pedir instruções, que serão remetida a na'volta

na volta do correio ao

Laboratorio “Sanitas,,

'o Travessa do Carmo, 1 1.43.¡BOA Q

M.. ' _\-.-›--n-to-pmm»- '

e. pnnmms E- SEMENTES '

v para jardins, hortas, prados, parques- o pomares.

MABIQ MOTA-Horticultor

 

'5.

 

_...,

w x r Artigosupara. funeral-.is.

SORIIDO COMPLETO

  

-O' oompadre, !07130 teu rc-

- V v Y. . n '- à '›I )

.
-

ltua hora Lmtra, se POhl'(
lay“ a consertar?Telefone. 2:038- 'I',elegrlmet-Mm'imotq

  

l t l 2 _ t_
-Tenho sim.,eçam o ea a ogo n." ° que se GDVla gra Is.
__ g

v coroa-'5” 'palmas Q bouquets de nome¡ _ÊÊ'IÉÍ elaA. artificiais. A! casa. que mais bar-ato p '
-Quem é o Capela? '

-.-E' o .antqu corredor' de Jll

mel.

vende

Abel-:Mota 8a 'Mão
Rua Mousinbo da Silveira, 300-1.°

PO RT.O

CUSTODIO TEIXEIRA DA' 'ROCHA
. SOBEBIno-Onveiraj_demente

_Ah !já m.. Concerto“ lá um

brinco da: comadre por sinal que

ficou um primor. Podes pois dor-

mir e descançá-r, que ficas bem

sémnÍdo.

Mestre d'e' obras, estncador e pintor; encarrega-se dotados _os tra-

¡,:llhos _concernentes á srm"arte desde os mais simples aos mais Icompli- ›

“dos.

Preços os mais modicos possíVeis l
um

7'; Ç ' A)

th$' é¡

.vir ..m.mu-"1..«nmwwv M~>u~

l--

  

l

,/“m- e _/*_w_,_n..\ 05..._W .....VN'V f_ ~ .1, ,em

 

   
Omats suave c o mais effica;

dos toniCOS. Nãokpro'dgz dó¡

' '21_ res no estomagorNão_ eme,

f ' gréce_ os dentes. Pode ser y

ministrado a adultos.a vc?

i 'Companliíq de seguros

,Í Capital, Esc. 1.500.000$00 Fundada em Janeiro de 1916

i

l

 

  

   

   

  

   

  

  

3-Largo do Bardo do Quintela-LISBOA

Seguros contra riscos marítimos e de guerra. Seguros contra inwudio, ponho
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T mos e crecnças' eSpeCial'Í' ' rristnis < - ' ' 9 r t t d os isco
4 ° r = I . , quebre* de vidros. Seguros de automoveis. . egnros oon ra o os r

”3-1 memo emo* 'de w , provenientes de greves e tumultos, Seguros agrícolas. Seguros postais.
T.

' ^ A :S , .Exercicio de 1917" 4 »l Fi E r v - A.
"j

D o GRANU'J'ADO _ ã : Premios cobradas Esc. '2.440.841.215 i Diretor taonioo
° * E i V' A ' 5_ \CS i Sinistrosipagos . e( 86454158016 _ . _ . _L , 1a à_ as. , “um” constituim_ .mznmwuí I Aluno Panheno Char/m.

Ê 2 ' . , Sms; DIVIDENDO DISTRIBUIDO: 15 a,

"':í i ° @A a... E, :Agencia _geral marítima, Praça do Munliloipio.R331, ;IISIÊSA G _ a R
1”?) ~ _pI-'I ;.Sucursal no Porto: David José de Pin o e n on Iro ulmar- a, ua

R0 COLLOIDAL @fg-.n ,1, N,,,A,,,,,,,,, 19. › . _ __ op A . . A \ a › ' Agentes e com-espomlentes em todo o contzneme, colomas e Ilhas arbaaenlee
' A '. " 7'“ *a* g o Monelugeral e? [Espulàah _l F It l_ w tc

' ' i ' ao' "Fc x Correspondentes em ng aterra, me: , r'ança, a pa', namorou e' I..Deposito-FARMMIJA SOUSit--Qumta Kona. @um ¡ _ , _ r . .
- r - A _ , a o r_
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